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DEDICATÓRIA

	 

	Dedico este livro às missionárias, Irmã Ana Maria Carvalho da Comunidade Claretiana (Birigui-SP) e Irmã Dorothy Stang, (In Memoriam), por nobres serviços prestados em nome da Igreja Católica, nos mais longínquos rincões desse imenso país. Dorothy Mae Satang, freira católica norte-americana, foi brutalmente assassinada a mando de fazendeiros em fevereiro de 2005, em Anapu, estado do Pará, Brasil. 

	Faço, também, uma menção especial aos frades Capuchinhos; Frei Deodato de Troina, Frei Fidelis de Castelbueno e Frei Lucas de Coluna que, também a serviço da Igreja, tiveram suas vidas ceifadas no trágico “acidente de Araxá” em 1966. Ambos estão sepultados na capela mortuária dos Capuchinhos no Cemitério da Saudade em Belo Horizonte. Não poderia deixar de prestar uma singela homenagem aos meus pais, José Antônio de Carvalho e Olinda Messias Fonseca de Carvalho, que tanto admiravam os “Capuchinhos de Ouro Fino”. 

	Que Deus abençoe o trabalho dos que continuam na luta e conceda descanso eterno a todos que morreram a serviço da Igreja, assim como o Frei Luiz de Ravena que, com a saúde muito debilitada, faleceu sozinho, perdido nas monhas da Serra da Piedade em 1871. 
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	Ouro Fino; junho de 2018  
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AMOR ÁGAPE

	 

	 

	Não importa o peso da cruz nem o tamanho dos pregos.

	O amor ágape não esmorece. 

	É constante e permanece até as últimas consequências.

	Não adianta tentar remover, de imediato, uma montanha;

	Pois a “Mãe Natureza”, 

	Com toda sua imponência, 

	Obedece o “Senhor dos Tempos”.

	 Uma montanha pode levar bilhões de anos para ser transportada até o mar.

	 

	Boa leitura !

	 

	Laércio J. Carvalho; junho

	 2018

	  

	
 

	


RESUMO 1


	 

	 

	 

	De Maurício de Nassau ao ditador João B. Figueiredo; dos Escolásticos aos Teólogos da libertação. De Agostinho de Hipona a Leonardo Boff; de Giordano Bruno ao DOI-CODI. De Javert de Victor Hugo a Sérgio Moro; da Reforma Pombalina à “República de Curitiba”. Este livro relata de maneira resumida a saga dos Frades Capuchinhos no Brasil, no estado de Minas Gerais e, especificamente, na breve passagem pela cidade de Ouro Fino; suas histórias de lutas, vitórias, percalços, perseguições e glórias na abençoada “Terra de Santa Cruz” e o pioneirismo no fomento ao desenvolvimento sócio-cultural do nosso povo, sempre com fidelidade aos compromissos da Santa Sé, em divulgar aos quatro cantos da Terra a Palavra de Nosso Senhor Jesus Cristo. Num capítulo especial, um breve resumo da vida e da obra do ex-exilado político, Dr. João Bellini Burza, médico psiquiatra ouro-finense, fugitivo das barbáries da “ditadura militar” e do “Tribunal de Exceção” instalado no Brasil a partir do ano de mil novecentos e sessenta e quatro, sua estreita ligação com Fernando Henrique Cardoso e a repentina mudança de posição do ex-presidente em relação à tendência ideológica que culminou com seu exílio no Chile, na Europa e, posteriormente, nos Estados Unidos.
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INTRODUÇÃO 2


	 

	 

	 

	        Quando resolvi contar através deste livro um pouco da história da passagem dos Frades Capuchinhos por Ouro Fino e ler alguns documentários sobre a vinda desses guerreiros para o Brasil no período da invasão holandesa, decidi batizar o mesmo com o título, “Ciganos de Messina”, o que provocou algumas críticas por parte de alguns amigos; porém, a polêmica em torno desse assunto, não foi intencional. Na verdade, o título é uma síntese lógica de um pensamento.

	        Justificando o uso do termo “cigano”, em sentido não pejorativo, gostaria de deixar clara a minha intenção de prestar uma homenagem aos “Povos Roma”, também itinerantes, como os destemidos religiosos que deixaram suas longínquas terras no “velho mundo” com o objetivo de espalhar aos quatro cantos do planeta, o que de mais precioso transportam em suas bagagens; o Livro da Palavra de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	        Cigano é um exônimo em português para a palavra “Roma”, que designa um conjunto de populações nômades que têm em comum a origem indiana e a língua romani, que é originária do Nordeste do subcontinente indiano. Essas populações formam minorias étnicas em numerosos países do mundo e, por puro preconceito, foram vítimas históricas de inúmeros processos de deportação, subdividindo-se, assim, em diversos clãs espalhados por todos os continentes.    

	        Segundo estudos feitos pela revista acadêmica, “CURRENT BIOLOGY”, a diáspora dos ciganos começou há mil e quinhentos anos no Nordeste da Índia. Em uma versão distinta, a saída desse país provavelmente ocorreu no contexto das invasões do Sultão Mahamud de Ghasni (Região do atual Afganistão). Segundo o Antropólogo José Pereira Bastos, que foi professor da Universidade Nova Lisboa, no inverno de 1019-1020, o Sultão saqueou a cidade sagrada de Kannauji, que era então uma das mais letradas da Índia, capturando milhares de pessoas e vendendo-as em seguida aos persas. Esses, por sua vez, vendiam os prisioneiros como escravos para a Europa. Cerca de 2.300 deles foram para a zona dos principados cristãos ortodoxos da Transilvânia e da Moldávia e foram convertidos em escravos dos príncipes dos conventos e aos latifundiários. Na Alemanha e nos Países Baixos eram considerados vagabundos e delinqüentes e, muitos deles, foram exterminados a tiros por caçadores pagos por cabeça. Na Europa, o propósito de extermínio sempre foi claro e os anos 1555/1780 passaram para a história como período de maior perseguição e violência contra os ciganos. 

	        No livro, “La Autoridad de La Verdad” de José Inácio González Faus, pesquisador da Faculdade de Teologia da Catalunya; pag. 85, que trata sobre “Momentos Obscuros do Magistério Eclesiástico”, no texto abaixo, escrito por uma biógrafa de Felipe Neri, o autor menciona uma certa tensão entre o padre Felipe Neri (São Felipe Neri) e o Papa Pio V (São Pio V), com relação ao tratamento dado aos ciganos durante o período da guerra com os turcos em meados do século XVI. Segue cópia do texto biográfico:

	 

	-“... Em 1570, Felipe comprometeu-se com outra causa pouco apreciada no ambiente geral. Pio V centrara sua atenção na guerra contra os turcos. Faltavam pessoas para as galeras da frota cristã. Remar nas galeras era um trabalho terrível reservado aos delinqüentes. Entretanto, em nome do Papa, o governador de Roma fez uma busca de ciganos e ordenou que fossem enviados às galeras. As esposas e os meninos dos ciganos percorriam a cidade gemendo e lamentando a injustiça de seus destinos. Então dirigiu-se  uma petição ao Papa pedindo-lhe que libertasse os ciganos daquela imposição. Os mesmos não haviam cometido nenhum delito, e era injusto obrigar homens inocentes a fazer um trabalho de réus”. Segue o autor do livro: -“Entre os signatários dessa carta estava São Felipe Neri, o prior dos dominicanos (irmão de ordem de São Pio V), um conhecido Capuchinho e Franciscano de Roma”.

	        Segundo o texto em destaque acima, não ficaram dúvidas que, mais atuante que Santa Sara Kali, São Felipe Neri, conhecido como apóstolo de Roma e Santo da Alegria, foi um grande protetor dos povos ciganos, com os quais, a “Santa Sé” ainda pode ter dívidas a saldar, por conta da omissão em relação aos boatos difamatórios que se espalharam por muitos países do mundo. 

	        Embora mantendo a identidade nômade, os “Roma”, em alguns aspectos, revelam a grande capacidade de integração cultural. Professam, quase sempre, a religião local, da mesma forma que suas danças, músicas, narrativas e provérbios. Sua capacidade de assimilar a música folclórica permitiu que muitas peças fossem salvas do esquecimento, principalmente as Oeste Europeu. Excluindo as publicações soviéticas, existem no mundo apenas nove livros escritos em romani. 

	        Durante a segunda guerra mundial, entre duzentos e quinhentos mil ciganos, foram exterminados em campos de concentração nazistas.

	        Em 2009, o presidente do Parlamento Europeu recebeu um prêmio por trabalhos desenvolvidos em prol da defesa dos direitos da “comunidade roma” na Europa.

	        E foi daí que surgiu a comparação envolvendo os “Povos Roma” e os “Franciscanos Capuchinhos”; ambos, espalhados mundo afora, compartilhando diferentes culturas, sofrendo privações e, em muitos casos, vitimados pelo preconceito e pela intolerância.

	        Simbolicamente, assim dizendo, ambos transportavam grandes riquezas em seus baús. O ouro, nas arcadas dentárias, nos pescoços, nos pulsos e nos dedos dos ciganos e, levada pelos Franciscanos, a todos os cantos do mundo, a maior de todas as riquezas; a “Palavra de Deus” contida nos Livros Sagrados.

	        Ao abordar, comparativamente, o tema “comunismo”, em relação à ideologia franciscana e o cristianismo em si, é possível encontrar vários pontos de convergência.

	        Muito mais que religiosos, esses guerreiros de fé, desde os tempos longínquos da invasão holandesa e da perseguição pombalina, vêm desempenhando funções variadas na formação de nossa sociedade. Ora médicos, ora professores, ora parteiros, ora conselheiros, ora pedreiros, ora mestres de obras, ora agentes funerários, ora agricultores, ora filósofos, ora artistas, sem jamais deixarem de lado a função de semeadores da esperança por meio da “Santa Palavra”.
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